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INTRODUÇÃO

● A mortalidade em menores de cinco anos é um importante 
indicador de saúde.

● Persistem desigualdades regionais no Brasil.
● Os óbitos por causas evitáveis podem ser prevenidos por ações 

de saúde.
● A análise dessas mortes evidencia fragilidades no sistema de 

saúde.
● Fortalecer a atenção primária, o pré-natal, a imunização e o 

cuidado infantil contribui para reduzir os óbitos.
● Compreender esse perfil subsidia políticas públicas mais eficazes.

OBJETIVO
Analisar a taxa de mortalidade em menores de cinco anos por 
causas evitáveis nas regiões brasileiras no ano de 2024.

METODOLOGIA

● Estudo documental, quantitativo e de natureza básica.

● Dados secundários do SIM, SINASC e DATASUS.

● Análise das cinco regiões brasileiras no ano de 2024.

● Cálculo da taxa de mortalidade por causas evitáveis em menores 

de cinco anos.

● Inclusão apenas de causas evitáveis.

● Dados analisados em planilha eletrônica.

● Dispensa de aprovação pelo Comitê de Ética.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

● Taxa nacional de 9,45 óbitos por mil nascidos vivos.

● Norte apresentou a maior taxa e Sul a menor.

● Persistem desigualdades regionais na mortalidade infantil.

● Norte e Nordeste apresentam maior vulnerabilidade.

● É necessário fortalecer a atenção primária, o pré-natal, a 

imunização e o acompanhamento da criança.

CONCLUSÃO

● Persistem fragilidades estruturais na atenção à saúde.

● A mortalidade por causas evitáveis é um importante indicador de 

qualidade da assistência.

● É necessário fortalecer as políticas públicas e reduzir as 

desigualdades regionais.

● Priorizar a atenção primária, a vigilância em saúde e a atenção 

materno-infantil.
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